(1)

VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de Novembro de 2018)

Encontro com os Sacerdotes, Religiosos e Religiosas das Dioceses de:

Caxito, Viana e Luanda, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima.
(Luanda, Domingo dia 11 de Novembro 2018, às 16 horas)
Amados irmãos no sacerdócio,

Queridos consagrados  e consagradas,

1. Enquanto saúdo-vos de todo o coração, é-me particularmente grato poder-vos transmitir a bênção apostólica e a saudação do Santo Padre. Vós vos encontrais na vanguarda da acção evangelizadora das vossas dioceses, das vossas paróquias e das vossas comunidades religiosas. Sois chamados pois a continuar a missão de ser testemunho do Evangelho. Admirando o vosso empenho missionário,  quero exprimir o sentimento de profunda alegria e de sincero reconhecimento pelo tal testemunho na obra da evangelização nestas terras de Caxito, Luanda e Viana. Assim bem observou, justamente, Paulo VI, na Encíclica Evangelii nuntiandi (o Anúncio do Evangelho), que “o homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os mestres ou então, se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas”
. 
Irmãos e irmãs, tendo apenas terminado, no passado mês missionário de Outubro, o Sínodo dedicado aos jovens e, dirigindo-se rumo ao Mês Extraordinário Missionário de Outubro de 2019, venho por ocasião dos 50 anos da criação da Conferência Episcopal de Angola e São Tomé e a distância dos 50 anos do Concílio Vaticano II, para convidar-vos a tornar, com muito entusiasmo, verdadeiros e zelosos “discípulos missionários”, cada vez mais apaixonados por Jesus e pela sua missão evangelizadora. 

Como pude escrever aos vossos pastores e vossos respectivos superiores gerais, logo a seguir à promulgação do Mês Extraordinário Missionário e apresentando o tema, isto é: “BATIZADOS E ENVIADOS: A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO NO MUNDO”, “Somos convidados a confirmar a nossa identidade batismal como um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo: Ele envia-nos para sermos suas testemunhas no mundo”
.

2. É precisamente para reavivar esta consciência da necessidade de um “vigoroso testemunho evangélico”,  que desejo convidar-vos a entrar num processo de renovação da própria escolha pessoal no seguimento de Cristo, partindo do Evangelho. De facto, o Papa Francisco, desde o início do seu Pontificado, convida incansavelmente ao povo de Deus em geral e, aos sacerdotes, religiosos e religiosas em particular, a renovar o seu encontro pessoal com Jesus Cristo. Já na sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (A Alegria do Evangelho) afirma, com veemência, “Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar”
. 
3. Com efeito, empenhar-se neste processo de renovação é tomar consciência que vós sacerdotes, religiosos e religiosas, sois, antes de tudo, “homens e mulheres de Deus”, e como tal, homens e mulheres de oração, homens e mulheres que procuram responder cada vez mais e com mais coerência e autenticidade à vossa vocação para vida sacerdotal e religiosa e à vossa missão ao serviço do povo de Deus. 

Como vedes, este é um empenho a renovar-se para viver com fidelidade e autenticidade à vossa vocação. E isto é possível somente se viverdes centrados e enraizados em Cristo, numa relação pessoal e profunda de amor com Ele que vos leva à uma progressiva identificação e configuração com a Sua pessoa e Sua missão; isto é, vos leva a um caminho de santidade de vida compreendida como “configuração com a pessoa de Jesus Cristo” que vos chama dia após dia ao seu seguimento. Vós pertenceis a Cristo e deveis configurar-vos n’Ele, assim afirmou insistemente o Santo Padre: O segredo da nossa vida “consiste naquela sarça ardente que marca a fogo a sua existência, a conquista e a conforma com aquela de Jesus Cristo, verdade definitiva da sua vida. É a relação com Ele que o preserva, tornando-o alheio à mundanidade espiritual que corrompe, assim como qualquer acordo de mesquinhez. É a amizade com o seu Senhor que o leva a abraçar a realidade diária com a confiança de quem acredita que a impossibilidade do homem não permanece tal para Deus”
. 
4. Para esta nova etapa evangelizadora de que fala o Santo Padre e que vos convido a viver deve ser marcada por esta alegria do encontro com o Evangelho. Este encontro renova a vossa vida e vos faz entrar  num processo de constante conversão, que consiste numa renúncia à vida falsa, cheia de duplicidade, com o coração dividido por diversos interesses mundanos, com uma afectividade doentia e egoista. São Paulo, escrevendo aos romanos, convida-os a este processo de renovação e conversão, dizendo: “não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação de vosso espírito, para que possa discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada e o que é perfeito” (Rm 12,2). 

Caros irmãos e irmãs, nestas palavras desenha-se o itinerário deste processo de renovação que o Santo Padre chama de “mundanidade espiritual” na vida dos sacerdotes e religiosos, meter-se num processo constante de serviço à Deus, aos pobres, aos últimos e aos necessitados.
5. Queridos sacerdotes, religiosos e religiosas, permitam-me, de advertir-vos, como faz o Santo Padre, a esta mundanidade que diz respeito não somente à Igreja europeia ou americana ou mesma asiática,  mas talvez também em Angola.  Esta mundanidade não é outra que a mediocridade. Temos que ultrapassar esta mediocridade. Vejamos alguns aspectos:
Mediocridade no campo da castidade: somos testemunhas de tantos escândalos criados pelos nossos confrades no sacerdócio, por religiosos e religiosas; e o grito das vítimas chegam até Deus; vemos crianças violadas, crianças “sem paternidade”, enquanto os pais se escondem dentro das alvas e batinas, quantas mulheres abusadas ou cúmplices na imoralidade de alguns sacerdotes e religiosos como consequências da dupla vida dos consagrados. 

Caros irmãos no sacerdócio e caros consagrados, convido-vos a renovar o vosso empenho em viver o celibato e a castidade. Pois, “para uma adequada vida espiritual do sacerdote, é preciso que o celibato e castidade sejam considerados e vividos não como um elemento isolado ou puramente negativo, mas como um aspecto de orientação positiva, específica e característica dos consagrados: estes, deixando pai e mãe, seguem Jesus Bom Pastor, numa comunhão apostólica ao serviço do Povo de Deus”
. Para os sacerdotes, “o celibato é, portanto, para ser acolhido por uma livre e amorosa decisão a renovar continuamente, como dom inestimável de Deus, como ‘estímulo da caridade pastoral’, como singular participação na paternidade de Deus e na fecundidade da Igreja, e como testemunho do Reino escatológico perante o mundo”
. Para viver o celibato é indispensável a oração humilde e confiante, pois, será “ainda a oração, unida aos sacramentos da Igreja e ao empenhamento ascético, a infundir esperança nas dificuldades, confiança e coragem no retomar o caminho”
.

A relação serena e harmoniosa entre os sacerdotes e religiosos ajudar-vos-á a viver e a conservar a vossa vida e fidelidade sacerdotal e religiosa. 

Peço-vos com insistência de deixarem aquilo que o Santo Padre chama de “mundanidade espiritual” que corresponde a não pensar segundo Deus, mas segundo a mentalidade secularizada, o que leva à mediocridade quer no campo da castidade, quer na pobreza e quer na obediência.

Renunciando ao secularismo e à mediocridade, através do nosso encontro com Cristo podemos, de consequência renovar a Igreja e toda a dinâmica pastoral e missionária. 

6. Mediocridade na vida pastoral e religiosa e que constantemente se renova: recordai-vos, vós fostes ordenados, consagrados e consagradas; sois líderes das vossas comunidades paróquias e deveis serví-las e dedicar-vos inteiramente a elas, e, sois chamados a amar com todo o coração, como Cristo ama a sua Igreja. Isto implica uma presença constante nas paróquias. Há sacerdotes que fazem da vida da paróquia um «part time», ou seja a tempo parcial… Nada disso: sois líderes e servos a tempo pleno. Dediquem-se à catequese com muita atenção; “é preciso recordar-se de que cada ensinamento da doutrina se deve situar na atitude evangelizadora que desperte a adesão do coração com a proximidade, o amor e o testemunho”
. Assim vos deveis dedicar aos jovens que, convosco e com o vosso exemplo, vão levar o Evangelho por esse mundo fora.

7. Caminhemos juntos para uma Igreja renovada:  ao concluir esta minha reflexão, neste primeiro encontro da minha visita pastoral, renovo o convite do Santo Padre que possais renovar, hoje e agora, o vosso encontro pessoal com Jesus Cristo e que vos deixeis encontrar por ele. Somente assim, podeis dar uma impronta nova no processo da Evangelizaçao das vossas terras. Com grande confiança, conto com cada um de vós – sacerdotes, religiosos e religiosas – para fazer viver uma Igreja onde ressoa a alegria do Evangelho. Confio-vos pois à Santíssima Virgem Maria, que o Seu Coração Imaculado vos conceda a todos de ser fiéis às vossas vocações e missões. 
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� Carta del 08/04/2018, de S.E. Cardeal Fernando Fíloni aos bispos por ocasião do mês missionário extraordinário de outubro 2019.
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� Discurso do Papa Francisco aos membros da Conferência Episcopal Italiana, 16 de maio 2016.
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